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1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;
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3. tem como objetivos registrar conhecimentos especializados e
transmiti-Ios;

4. para tanto, empregam conjuntos terminológicos que representam
e transmitem esses conhecimentos;

5. em seu interior, dao a alguns dados um tratamento que se asse­
melha ao lexicográfico, ou seja, nos quais:
a. termos sao descritos, nopróprio corpo do texto, por meio de

um enunciado parafrástico de tipo definicional;
b. termos sao descritos em enunciados que sao dispostos, no pla­

no formal e gráfico, isoladamente uns dosoutros (em forma
de verbetes),

c. esses termos constituem "entradas" desses "verbetes";
d. as mensagens se organizam em dois sentidos, a saber: vertical­

mente (na "macroestrutura") e horizontalmente (na "microes­
trutura");

e. os enunciados "lexicográficos" transmitem informac;5es de ti­
po lingüístico, metalingüístico ou enciclopédico.

Nesse sentido, muitos textos científicos elaborados no período colo­
nial brasileiro apresentam as características que acabamos de mencio­
nar. Embora nao sejam dicionários, neles encontramos um saber termi­
nológico, no sentido de conhecimento provindo da descric;ao do léxico
especializado empregado nesses documentos. Também ali se observa
um tratamento de tipo "dicionarístico" dos dados terminológicos, estes
últimos entendidos como "dados relativos a um conceito ou asua de­
signac;ao" (ISO 1087, 1990: 9).

Assim, consideramos que o resgate da história da Terminografia
brasileira -e em nosso caso específico, da Terminografia médica no
Brasil-, nao pode alijar do estudo esse tipo de documento.

Cumpre ainda ressaltar que boa parte do trabalho de resgate da his­
tória da Lexicografia brasileira, executado por diversos cientistas da
linguagem de nosso país, deu-se por meio da análise de textos de cunho
técnico e científico. Nesse sentido, urna parte da história da Terminolo­
gia/Terminografia brasileira já teria sido estudada pela Lexicografia.
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o saber lexicográfico de que trataremos aqui é aquele que se inicia
no Brasil com os primeiros escritos sobre o país. Nesse sentido, ele
surge juntamente com a etnografia (conhecimento dos POyOS indíge­
nas), a economia (mercantilismo) e a geopolítica (expansao territorial
das na90es européias), em seus momentos precursores, introduzido
através de relatos de viajantes, colonos e missionários. Tais textos
estao pontuados por cita90es de termos indígenas, de modo que é for­
mulada urna constela9ao de comentários lexicais (Nunes 1996: 11).

Assim, O saber lexicográfico que marcou o período colonial brasilei­
ro construiu-se (ou se manifestou em), em parte, de documentos que
procediam a descri90es das coisas da terra e do léxico que as designa­
va, sem, entretanto, terem um caráter puramente lexicográfico. Assim,
descreviam as palavras no próprio texto, utilizando, para tanto, um
enunciado de tipo definicional; por vezes anexavam listas temáticas,
que geralmente compreendiam termos em línguas indígenas com os
respectivos equivalentes em portugues; ou, ainda, organizavam as in­
forma90es sobre determinado termo em forma muito parecida com a
de verbetes dos dicionários. Telmo Verdelho também observa a pre­
sen9a de urna lexicografía implícita em documentos portugueses anti­
gos que nao se caracterizavam como dicionários:

A emergencia da escrita entre os vernáculos europeus, desde a recua­
da Idade Média, paralelamente él escolariza9ao do latim, deu natural­
mente origem él dicionariza9ao das línguas vulgares. Gerou-se em pri­
meiro lugar urna espécie de lexicografia implícita que tecia os pró­
prios textos e facilitava a compreensao do vocabulário característico
da escrita, for90samente mais amplo e menos quotidiano do que o da
língua oral. Os textos que dao testemunho das primeiras tentativas do
uso da escrita em vernáculo portugues e ainda quase toda a produ9ao
textual subseqüente, até aos tempos modernos, vem marcados por es­
se esfor~o metalingüístico de clarifica~aoe autodescodifica~ao,

próximo da informa~aolexicográfica. Muitos textos medievais por­
tugueses parecem ser construídos com a preocupa9ao de fornecerem
um fácil acesso él significa9ao do seu próprio léxico, apresentando um
estilo parafrástico, enquadrado por muitas palavras redundantes e fre­
qüentemente entretecido por verdadeiras defini~oeslexicográficas.
Os exemplos mais elucidativos poderao recolher-se nos textos jurídi­
cos de Afonso X, tais como as Partidas e o Foro Real traduzidos do
castelhano logo nos primeiros séculos da escrita em língua portugue-
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Fernao Cardim, em seu livro Tratado da Terra e da Gente do Brasil
(1583), procede el descri9ao de muitas coisas sob urna forma dicionarís­
tica, embora em texto corrido:

U~á-u~á é um genero de carallguejos que se achao na lama, e sao in­
finitos, é o sustentamento de toda esta terra, maxime dos escravos da
Guiné, e índios da terra (Cardim 1980: 51).

Falamos aqui de forma dicionarística na medida em que as infor­
ma90es acima se dispoem na seqüencia entrada (Ur;á-ur;á) + enuncia­
do lexicográfico (definicionallenciclopédico), ambos ligados por urna
cópula explícita (verbo ser: é).

Gabriel Soares de Souza, em seu Tratado Descritivo do Brasil, de
1587, também descreve certas espécies da fauna brasileira em forma
semelhante a de um verbete:

Jaguapitanga é urna alimária do tamanho de um cachorro, de cor
preta, e tem o rosto de cordeiro; tem pouca carne, as unhas agudas, e é
tao ligeira que se mantém no mato de aves que andam pelo chao, to­
ma a cosso, e em povoado faz oficio de raposa, despovoa urna fazenda
de galinha que furta (Souza 1987: 247).

Nesse caso, a "microestrutura" apresenta um modelo semelhante ao
do exemplo anterior, ou seja, urna entrada (jaguapitanga) + enunciado
definicional, ligados pela cópula é.

As obras que levantarnos acima nao tratam especificamente de Me­
dicina: descrevem a natureza e o modo de vida das popula90es locais.
Outras, porém, dedicam-se a ternas mais pontuais, ligados mais direta­
mente el Medicina, destacando-se dentre elas:

1613 Pero de Castillo Nomes das partes do eorpo humano, pella
lingua do Brasil, caprimeiras, segundas &
tereeiras pessoas & mais differen9as q
nelles ha; mujto neeessarios
aoseonfessores que se oeeupiio no
menisterio de ouuir eonfissaes, & ajudar
aosjndios onde deeontino serue. Juntos por
ordem alphabetiea, pera maisfaeilmente se
aehare, & sabere; pellopadre



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;ao para o Desenvolvimento da �U�N�E�S�P�-�F�U�N�D�U�N�E�S�~

�%�0�*�����)�4



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista 1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileirasque vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-sealguns elementos que conside­
ramos preciosos parao estudo da história dos dicionários brasileiroses­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;aocaso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizamde modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;aoparao Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~

�%�0�*�����)



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;ao para o Desenvolvimento da �U�N�E�S�P�-�F�U�N�D�U�N�E�S�~

�%�0�*����



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista 1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileirasque vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-sealguns elementos que conside­
ramos preciosos parao estudo da história dos dicionários brasileiroses­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;aocaso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizamde modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;aoparao Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~

�%�0�*��



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;ao para o Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~

�%�0�*



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista 1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileirasque vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-sealguns elementos que conside­
ramos preciosos parao estudo da história dos dicionários brasileiroses­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;aocaso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizamde modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;aoparao Desenvolvimento da �U�N�E�S�P�-�F�U�N�D�U�N�E�S�~

�%�0



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;ao para o Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~

�%



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia AlmeidaBarros
UNESP-UniversidadeEstadualPaulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileirasque vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-sealguns elementos que conside­
ramos preciosos parao estudo da história dos dicionários brasileiroses­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;aocaso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpusdocumentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizamde modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologiano Outono", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;aoparao Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;ao para o Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~



Elementos de história da terminografia médica no
Brasil

Lídia Almeida Barros
UNESP-Universidade Estadual Paulista 1 (Brasil)

1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileirasque vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-sealguns elementos que conside­
ramos preciosos parao estudo da história dos dicionários brasileiroses­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;aocaso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizamde modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;

Trabalho apresentado no evento Curso "Terminologia no Outono ", tendo recebido
apoio financeiro da Fundac;aoparao Desenvolvimento da UNESP-FUNDUNES~



8 Lídia Almeida Barros

3. tem como objetivos registrar conhecimentos especializados e
transmiti-Ios;

4. para tanto, empregam conjuntos terminológicos que representam
e transmitem esses conhecimentos;

5. em seu interior, dao a alguns dados um tratamento que se asse­
melha ao lexicográfico, ou seja, nos quais:
a. termos sao descritos, nopróprio corpo do texto, por meio de

um enunciado parafrástico de tipo definicional;
b. termos sao descritos em enunciados que sao dispostos, no pla­

no formal e gráfico, isoladamente uns dosoutros (em forma
de verbetes),

c. esses termos constituem "entradas" desses "verbetes";
d. as mensagens se organizam em dois sentidos, a saber: vertical­

mente (na "macroestrutura") e horizontalmente (na "microes­
trutura");

e. os enunciados "lexicográficos" transmitem informac;5es de ti­
po lingüístico, metalingüístico ou enciclopédico.

Nesse sentido, muitos textos científicos elaborados no período colo­
nial brasileiro apresentam as características que acabamos de mencio­
nar. Embora nao sejam dicionários, neles encontramos um saber termi­
nológico, no sentido de conhecimento provindo da descric;ao do léxico
especializado empregado nesses documentos. Também ali se observa
um tratamento de tipo "dicionarístico" dos dados terminológicos, estes
últimos entendidos como "dados relativos a um conceito ou asua de­
signac;ao" (ISO 1087, 1990: 9).

Assim, consideramos que o resgate da história da Terminografia
brasileira -e em nosso caso específico, da Terminografia médica no
Brasil-, nao pode alijar do estudo esse tipo de documento.

Cumpre ainda ressaltar que boa parte do trabalho de resgate da his­
tória da Lexicografia brasileira, executado por diversos cientistas da
linguagem de nosso país, deu-se por meio da análise de textos de cunho
técnico e científico. Nesse sentido, urna parte da história da Terminolo­
gia/Terminografia brasileira já teria sido estudada pela Lexicografia.
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6. há verbetes que praticamente nao contem defini9ao,
apenas urna opiniao pessoal do autor sobre alguma
questaoque o incomoda. Exemplo:

Vento máo. Vm erro popular faz com que algumas pessoas deem este
nome aapoplexia, como se esta moléstia fosse produzida pelo vento
(Chemoviz 1890: 199).

No que conceme aos aspectos lingüísticos mais propriamente ditos e
ao seu tratamento lexicográfico, observa-se que:

termos homónimos constituem entradas de verbetes di­
ferentes. Exemplo: galo (moléstia) e galo (ave);

- a varia9ao terminológica (lexical) vem expressa na pró­
pria entrada por urna seqüencia de termos ligados pela
conjun9ao ou, por urna remissao ou pela indica9ao do
termo científico correspondente ao termo popular que
constitui a entrada.

- a etimologia também é freqüentemente dada.

O objetivo maior da obra de Chemoviz era o de "auxiliar as famílias
no conhecimento e nas formas de tratamento das moléstias, nao se tra­
tando, portanto, de um dicionário para especialistas" (Krieger 1998:
297). Essa característica também se encontra presente em outros dicio­
nários médicos da época. De fato, "um dos principais princípios que re­
gem a produ9ao lexicográfica médica do século XIX no Brasil é de na­
tureza pragmática. Vale dizer, a estrutura interna da obra preocupa-se
em adequar-se, sob vários aspectos, as imagens de competencia e, so­
bremaneira, de proje90es do interesse informativo dos consulentes vi­
sados" (Krieger 1998: 302).

Do ponto de vista de sua tipologia, as obras lexicográficas especiali­
zadas em Medicina do século XIX, embora se denominassem Vocabu­
lário, Dicionário ou Glossário, tinham mais propriamente um caráter
enciclopédico. Essa característica dos dicionários de Medicina era urna
marca da produ9ao lexicográfica geral da época.
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Fernao Cardim, em seu livro Tratado da Terra e da Gente do Brasil
(1583), procede el descri9ao de muitas coisas sob urna forma dicionarís­
tica, embora em texto corrido:

U~á-u~á é um genero de carallguejosque se achao na lama, e sao in­
finitos, é o sustentamento de toda esta terra, maxime dos escravos da
Guiné, e índios da terra(Cardim 1980: 51).

Falamos aqui de forma dicionarística na medida em que as infor­
ma90es acima se dispoem na seqüencia entrada(Ur;á-ur;á) + enuncia­
do lexicográfico (definicionallenciclopédico), ambos ligados por urna
cópula explícita (verbo ser: é).

Gabriel Soares de Souza, em seu Tratado Descritivo do Brasil, de
1587, também descreve certas espécies da fauna brasileiraem forma
semelhante a de um verbete:

Jaguapitangaé urna alimáriado tamanho de um cachorro, de cor
preta, e tem o rosto de cordeiro; tem pouca carne, as unhas agudas, e é
tao ligeira que se mantém no mato de aves que andam pelo chao, to­
ma a cosso, e em povoado faz oficio de raposa,despovoa urna fazenda
de galinhaque furta (Souza 1987: 247).

Nesse caso, a "microestrutura"apresentaum modelo semelhante ao
do exemplo anterior, ou seja, urna entrada(jaguapitanga) + enunciado
definicional, ligados pela cópula é.

As obras que levantarnos acima nao tratam especificamente de Me­
dicina: descrevem a natureza e o modo de vida das popula90es locais.
Outras, porém, dedicam-se a ternas mais pontuais, ligados mais direta­
mente el Medicina, destacando-se dentre elas:

1613 Pero de Castillo Nomes das partes do eorpo humano, pella
lingua do Brasil, ca primeiras, segundas &
tereeiras pessoas & mais differen9as q
nelles ha; mujto neeessarios
aoseonfessores que se oeeupiio no
menisterio de ouuir eonfissaes, & ajudar
aos jndios onde deeontino serue. Juntos por
ordem alphabetiea, pera maisfaeilmente se
aehare, & sabere; pellopadre
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